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1067 EM TORNO DO EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO SOCIAL 
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RESUMO 

As interligações entre o empreendedorismo e a inovação nem sempre são explícitas, sobretudo quando são de carácter social. Assim, 
desde logo, assume-se como principal objetivo deste trabalho a explicitação daquelas interligações, ao nível social. Para tal, procede-
se a uma análise crítica da literatura sobre a matéria e a um exercício de natureza empírica sobre o empreendedorismo social (a nível 
internacional). 

PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo Social, Inovação Social, Políticas Públicas, Ranking Internacional 

 

ON SOCIAL ENTREPRENEURSHIP AND INNOVATION 

ABSTRACT 

The interconnections between entrepreneurship and innovation are not always explicit, especially when they are social. Thus, the 
main objective of this work is to explain these interconnections at the social level. To do this, we carry out a critical analysis of the 
literature on the subject and an empirical exercise on social entrepreneurship (at an international level). 

KEYWORDS: Social Entrepreneurship, Social Innovation, Public Policies, International Ranking 

 

1. INTRODUÇÃO  

As interligações entre o empreendedorismo e a inovação nem sempre são explícitas, sobretudo quando são de carácter social. Assim, 
desde logo, assume-se como principal objetivo deste trabalho a explicitação daquelas interligações, ao nível social.  

Para tal, na secção 2 procede-se a uma análise crítica da literatura sobre a matéria e a secção 3 apresenta um exercício de natureza 
empírica sobre o empreendedorismo social (a nível internacional). Na secção 4 conclui-se e apresentam-se as principais limitações e 
desenvolvimentos futuros do presente trabalho. 

 

2. EM TORNO DO EMPREENDEDORISMO SOCIAL E/OU INOVAÇÃO SOCIAL  

Os conceitos “sociais” de empreendedorismo e inovação têm vindo a ganhar importância, principalmente na última década, pelo que 
são conceitos ainda em construção e com abordagens ligeiramente diferentes entre autores (Liberado et al., no prelo).  

Inovação, na abordagem tradicional, abarca a introdução de novos e melhores produtos, serviços, processos, assim como a 
introdução de novas e melhores estratégias organizacionais ou de marketing45 (Lisetchi & Brancu, 2014). Do mesmo modo, a inovação 
social surge a partir do desenvolvimento e implementação de novas ideias (produtos, serviços, modelos de funcionamento), mas 
neste caso com o objetivo de ir ao encontro das necessidades sociais e/ ou criar novas formas de colaboração na sociedade (Comissão 
Europeia, 2013). Mulgan (2006) reforça esta ideia quando refere que a inovação social respeita a atividades e serviços inovadores 
criados com o objetivo de satisfazer uma necessidade social, os quais são predominantemente difundidos através de organizações 
(existentes ou recém-criadas) e cujos objetivos primários têm também um carácter social. Howaldt & Schwarz (2010) referem ainda 
que em muitos casos, a estrutura intangível da inovação social distingue este tipo de inovação das inovações tecnológicas. 

O Guia para a Inovação Social [por tradução de “Guide to Social Innovation” (Comissão Europeia, 2013) refere um conjunto de 
características distintivas da inovação (apelidada de) social, das quais destacamos: 

• Representa novas respostas às questões sociais prementes – iniciativas orientadas pela procura e não pela oferta; 

• Tem por objetivo o aumento do bem-estar – iniciativas adaptadas aos contextos locais e características dos indivíduos; 

• Representa inovação que é social, quer nos fins, quer nos meios – iniciativas abertas no que respeita à partilha e propriedade 
do conhecimento; 

• Representa inovações que, além de melhorarem o bem-estar na sociedade, realçam as capacidades individuais de agir – 
iniciativas que estimulam a participação e capacitação (empowering) dos indivíduos, em vez de assumirem o modelo tradicional de 
liderança top-down. 

• Representa uma oportunidade, quer para o sector púbico, quer para os mercados, dado que os produtos e serviços que 
advêm das inovações sociais, além de darem resposta às necessidades individuais, cumprem também as aspirações sociais – 
iniciativas multidisciplinares. 

                                                                 
45 De acordo com o Manual de Oslo (OCDE & Eurostat, 2005), existem quatro tipos de inovações: inovações do produto, do processo, organizacionais e de marketing. O 
Manual de Oslo é um documento orientado para a temática da inovação. Atualmente vigora a 3ª edição, a qual foi desenvolvida conjuntamente pe la OCDE e Eurostat, e 
integra um conjunto de manuais dedicados à interpretação de dados relacionados com a Ciência, Tecnologia e Inovação- CT&I. O objetivo é orientar e padronizar conceitos, 
metodologias e construção de estatísticas e indicadores de I&D, onde se assume que a inovação evolui, desempenhando uma ação nuclear para o crescimento de bens e 
serviços. 
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A mesma fonte (Comissão Europeia, 2013: p.6-7) apresenta três tipos de abordagem à inovação social, as quais, segundo o autor, são 
reconhecidas internacionalmente no contexto do Manual de Oslo, com a especificidade de neste caso o principal objetivo ser a 
mudança social: 

• Inovação como resposta a um tipo de procura social (problemas sociais emergentes), ao qual, nem o mercado, nem as 
instituições existentes, conseguem dar resposta. Normalmente este tipo de inovação é direcionado para os grupos mais vulneráveis 
da sociedade, como os idosos, os jovens, os imigrantes e outros grupos socialmente excluídos); 

• Inovação como resposta a desafios societais, a qual tem como objetivo a sociedade como um todo, e abarca as questões não 
só sociais, mas também económicas e ambientais; 

• Inovação para alterações sistémicas, a qual engloba os outros dois tipos de inovação social, e, portanto, corresponde à 
abordagem mais ambiciosa. Este tipo de inovação passa por um processo de desenvolvimento organizacional e alterações nas 
relações entre instituições e “stakeholders”. 

O empreendedorismo social surge associado a determinadas características, como a apetência para o risco e a criatividade na 
utilização de ativos subutilizados, dos indivíduos que se envolvem em iniciativas com objetivos sociais (Comissão Europeia, 2013).  

Lisetchi & Brancu (2014) argumentam que o empreendedorismo social é em si mesmo um processo de inovação social uma vez que 
consiste numa inovação do conceito tradicional de empreendedorismo acrescendo-lhe valor social. A aproximação do 
empreendedorismo e das respetivas atividades às necessidades sociais representa uma inovação do tradicional empreendedorismo. 
As organizações empreendedoras sociais (incluindo as empresas sociais) são elas próprias produto de inovação social, tal como a sua 
forma de funcionamento e gestão (inovação na gestão de empresas e de outro tipo de organizações). O empreendedorismo social 
cria novas formas (hibridas) de organizações (parcerias público-privadas, parcerias constituídas na comunidade entre empresas, 
indivíduos, autoridades públicas, associações, etc.), o que representa também inovação social.  

Ainda neste contexto da inter-relação entre inovação social e empreendedorismo social, Sanzo-Perez et al. (2015) referem que, 
embora o conceito de inovação social não seja consensual na literatura, os trabalhos mais recentes revelam que a expressão inovação 
social vai mais além do que o conceito tradicional de empreendedorismo social. A visão tradicional do empreendedorismo social 
retracta um esforço visionário e solitário que visa produzir uma mudança social, o que contrasta com a visão geral da inovação social, 
em que a busca de um objetivo (social) depende de interação coletiva e dinâmica de vários atores que trabalham em conjunto para 
alcançar objetivos e resultados sociais (Novkovic, 2008 e Dawson & Daniel, 2010, citados em Phillips et al., 2015).  

Na perspetiva de Costa (2012) o empreendedorismo social desempenha um papel cada vez mais importante na promoção da coesão 
social, no desenvolvimento local e na luta contra as desigualdades. O empreendedorismo social concretiza-se nas iniciativas de 
articulação entre os princípios das organizações não lucrativas e os métodos de negócio dos campos da gestão e da economia, com 
vista à sustentabilidade económica daquelas organizações (Quintão, 2004).  

Parente et al. (2013) destacam também a importância da autossuficiência das iniciativas de inovação social, referindo que o 
empreendedorismo social envolve a procura de soluções favoráveis à geração de receitas próprias, com vista à substituição de um 
modelo de dependência por um modelo de autossuficiência que assegure a viabilidade financeira das organizações. Fagundes (2014) 
vai mais longe, e diz que o empreendedor social é aquele que não deixa que os seus recursos limitados o impeçam de tentar 
concretizar os seus sonhos/objetivos, dispondo da capacidade de conseguir reunir os recursos de que necessita.  

Sanzo-Perez et al. (2015) vão mais longe quando referem que nas iniciativas de inovação social a missão social é crucial, mas isso não 
implica que as mesmas sejam não lucrativas. A natureza colaborativa destas iniciativas, envolvendo cidadãos, empregados, clientes, 
organizações empresariais e outras, assume um papel proactivo muito importante. 

De facto, “a inovação social quer ao nível local, como regional, nacional e até global, representa uma (grande) esperança, uma vez 
que as instituições e os políticos existentes não conseguem resolver alguns dos problemas mais prementes do nosso tempo. As 
pessoas estão cada vez mais conscientes de que é hora de trabalhar em conjunto para encontrar novas soluções para os desafios 
crescentes da sociedade. A inovação social aumentou consideravelmente a disposição da sociedade para cooperar e inovar.” 
(traduzido e adaptado de Ionescu, 2015). Mas a inovação social não tem que ser um processo aleatório, pode assumir-se como um 
processo organizado, para o que é fundamental o papel do sector público a nível regional e local, nomeadamente no planeamento 
de programas e políticas, adequados ao desenvolvimento de inovações bem-sucedidas e que fazem a diferença (Comissão Europeia, 
2013). 

Tradicionalmente, a inovação (“destruição criativa”, segundo Joseph Schumpeter) desenvolve-se no mercado, onde existem 
estruturas, mecanismos e incentivos para tal. Argumenta-se que o Estado não tem estrutura nem incentivo para inovar desta forma, 
dado que não possui os mecanismos adequados. Por outro lado, as famílias são incubadoras de ideias, mas não dispõem de capital, 
de tempo e de capacidade organizacional para desenvolver essas ideias (Murray et al., 2010: p.145). 

De acordo com o Guia para a Inovação Social (Comissão Europeia, 2013: p. 11), a administração pública, nos seus diferentes níveis 
territoriais, deve considerar um conjunto de questões na abordagem política à inovação social: 

• Como capitalizar os processos de aprendizagem coletiva que emergem da inovação social? 

• Como capitalizar a promessa transformadora do papel da inovação social na provisão de serviços tradicionalmente do sector 
público? 

• Como assegurar a absorção local das inovações sociais? 

• Como promover uma melhor colaboração entre os diferentes agentes económicos e da sociedade civil para aproveitar a 
inovação social? 

• Como avaliar o valor acrescentado de uma iniciativa de inovação social? 

• Como se podem reproduzir e alargar boas práticas (iniciativas) de inovação social? 
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Na mesma fonte (Comissão Europeia, 2013: p. 14) transcreve-se a seguinte lista de mudanças indispensáveis para que sector público 
se torne num facilitador da inovação social, segundo Christian Bason, diretor da Mindlab, uma agência governamental para a inovação 
social na Dinamarca:  

• Uma mudança da inovação aleatória para uma abordagem consciente e sistemática para a renovação do sector público; 

• Uma mudança de gestão de recursos humanos para a construção de capacidade de inovação em todos os níveis de governo; 

• Uma mudança que passa por deixar de apenas executar tarefas e projetos, para passar a orquestrar processos de cocriação, 
criando novas soluções não só para as pessoas, mas com as pessoas; 

• E, finalmente, uma mudança na administração das organizações públicas, de forma a liderar com coragem a inovação no, e 
para além do, sector público. 

O ambiente institucional e político pode realmente ser determinante no que respeita às iniciativas de inovação e empreendedorismo 
social, daí a pertinência do exercício empírico desenvolvido na próxima secção. 

 

3. UM EXERCÍCIO EMPÍRICO SOBRE O EMPREENDEDORISMO SOCIAL 

Nesta secção procede-se a um exercício de natureza empírica sobre o empreendedorismo social. Para tal, utilizar-se-ão os dados 
correspondentes ao inquérito levado a cabo pela Fundação Thomson Reuters, em 2016, sob o tema: “Os melhores países para ser 
um empreendedor social” (http://poll2016.trust.org/; acedido em 25 de Abril de 2017). 46  

3.1. Descrição dos dados 

Os dados resultam da aplicação de um questionário nas 45 maiores economias do mundo,47 tal como classificadas pelo Banco 
Mundial, para apurar quais os países em que se verifica a existência de um melhor ambiente, i.e., condições mais propícias, para o 
empreendedorismo social. 

O inquérito consistiu na realização de 14 ‘questões’, que se indicam de seguida:48 

1. As condições são favoráveis para os empreendedores sociais iniciarem e fazer crescer os seus negócios [por tradução de 
“Conditions are favourable for social entrepreneurs to start and grow their businesses”] 

2. A política governamental apoia os empreendedores sociais [por tradução de “Government policy supports social 
entrepreneurs”] 

3. É fácil para os empreendedores sociais obter financiamento [por tradução de “It is easy for social entrepreneurs to get 
grant funding”] 

4. É fácil para os empreendedores sociais ter acesso ao investimento (dívida e/ou património) [por tradução de “It is easy 
for social entrepreneurs to access investment (debt and/or equity)”] 

5. Os empreendedores sociais podem ter acesso a apoio não financeiro de que precisam (por exemplo, assessoria 
financeira, jurídica e técnica, acesso a mercados e redes, coaching, orientação e formação) [por tradução de “Social 
entrepreneurs can access the non-financial support they need (e.g. financial, legal and technical advice; access to markets 
and networks; coaching, mentoring and training)”] 

6. É fácil aos empreendedores sociais venderem ao Governo [por tradução de “It is easy for social entrepreneurs to sell to 
government”] 

7. É fácil aos empreendedores sociais venderem às empresas [por tradução de “It is easy for social entrepreneurs to sell to 
business”] 

8. É fácil aos empreendedores sociais venderem ao público [por tradução de “It is easy for social entrepreneurs to sell to the 
public”] 

9. É fácil para empreendedores sociais atrair pessoal com as competências necessárias [por tradução de “It is easy for social 
entrepreneurs to attract staff with the required skills”] 

10. O público em geral entende o que os empreendedores sociais fazem [por tradução de “The general public understands 
what social entrepreneurs do”] 

11. Os empresários sociais podem ganhar a vida com o seu trabalho no meu país [por tradução de “Social entrepreneurs can 
make a living from their work in my country”] 

12. O empreendedorismo social está a ganhar impulso [por tradução de “Social entrepreneurship is gaining momentum”] 

As duas últimas ‘questões’ dizem respeito, especificamente, ao sexo feminino, na medida em que pretendem apurar quais os países 
em que se verifica a existência de um melhor ambiente, i.e., condições mais propícias, para o empreendedorismo social, por parte 
das mulheres. 

13. As mulheres estão bem representadas nos papéis de liderança nas empresas sociais [por tradução de “Women are well 
represented in leadership roles in social enterprises”] 

14. As mulheres que lideram empresas sociais recebem o mesmo salário o mesmo que os homens [por tradução de “Women 
leading social enterprises are paid the same as men”] 

                                                                 
46 A utilização dos dados foi alvo de uma utilização prévia por parte da Thomson Reuters. Assim, é devido o correspondente agradecimento. 
47 Por falta de um número suficiente de respostas, o Irão foi excluído da amostra. 
48 Consulte-se o documento metodológico completo em http://poll2016.trust.org/documents/full-methodology.pdf?v3 (acedido em 25 de Abril de 2017). 
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Cada uma das ‘questões’ foi respondida de acordo com uma escala de Likert do tipo: Concordo fortemente  5; Concordo  4; Não 

concordo nem discordo  3; Discordo  2; Discordo fortemente  1. Os valores médios de cada ‘questão’ foram, posteriormente, 
alvo de uma transformação de escala, de forma a que o valor mínimo, neste caso 0, correspondesse ao pior resultado possível (todas 
as respostas do tipo “Discordo fortemente”) e que o valor máximo, neste caso 100, correspondesse ao melhor resultado possível 
(todas as respostas do tipo “Concordo fortemente”). 

3.2. O ranking global e o ranking para as mulheres 

As 12 primeiras questões deram origem a um ranking global, cujos resultados se apresentam na figura 1. De acordo com este ranking, 
os Estados Unidos, o Canadá e o Reino Unido são os países mais propícios ao empreendedorismo social, enquanto a Venezuela, a 
Irlanda e a Turquia são aqueles em que o empreendedorismo social é de mais difícil concretização.49 

 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados cuja fonte é a Fundação Thomson Reuters 

Figura 4: O ranking global 

As questões 13 e 14 deram origem a um ranking para as mulheres, cujos resultados se apresentam na figura 2. Esta ilustra que as 
Filipinas, a Rússia e a Noruega são os países em que as mulheres se apresentam mais favorecidas, do ponto de vista do 
empreendedorismo social, enquanto que a Arábia Saudita, os Estados Unidos e o Brasil são aqueles em que o empreendedorismo 
social, por parte das mulheres, se torna mais difícil. 

                                                                 
49 Não deixa de ser importante recordar que a amostra considera (somente) as 45 maiores economias do mundo (excluindo o Irão). 
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Fonte: Elaboração própria com base nos dados cuja fonte é a Fundação Thomson Reuters 

Figura 5: O ranking (mulheres) 

Desde logo é interessante verificar que os dois rankings apresentam diferenças significativas, tais como a figura 3 ilustra. 
Particularmente significativo é o exemplo dos Estados Unidos que, no ranking principal se encontra posicionado em 1.º lugar, 
enquanto no ranking para as mulheres, se encontra posicionado em penúltimo lugar. Não parece, assim, existir qualquer relação 
entre os dois rankings.50 

 

                                                                 
50 A confirmar este facto, o coeficiente de correlação de Spearman, entre os 2 rankings assume o valor negativo de 0,02, cujo valor p é de 0,8972. 
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Fonte: Elaboração própria com base nos dados cuja fonte é a Fundação Thomson Reuters 

Figura 6: O ranking global versus o ranking (mulheres) 

3.3. Uma análise de estatística (multivariada) 

Como atrás se referiu, o ranking principal resulta de 12 questões que pretendem ‘medir’ os contextos/ambientes legal, económico, 
de regulação, e cultural perante os quais os empreendedores sociais são confrontados. Assim, pretende-se proceder a uma análise 
de estatística (multivariada), em primeiro lugar, do ponto de vista das questões, seguindo-se o ponto de vista dos países, de forma a 
verificar quais se apresentam mais semelhantes ou mais díspares. 

3.3.1. O ponto de vista das questões 

A diferença evidente entre os dois rankings leva-nos a começar por determinar a matriz de correlações entre as 14 questões, tendo 
por objetivo determinar quais as questões cujos resultados se apresentam mais correlacionados. A tabela 1 apresenta os valores do 
coeficiente de correlação (de Spearman) para os rankings associados a cada questão.51 Conforme facilmente se verifica, os níveis de 
correlação são geralmente baixos, sendo mesmo negativos, sobretudo entre as questões 13 e 14 – recorde-se, as associadas às 
mulheres – e as restantes. Em termos da maior correlação, regista-se entre as questões 1 e 2, o que indicará o papel fundamental 
das políticas públicas na criação de um ambiente propício ao empreendedorismo social. 

Tabela 6: A matriz de correlações entre os rankings das questões 

Rank Q1 Q2 Q3 Q4 Q5 Q6 Q7 Q8 Q9 Q10 Q11 Q12 Q13 Q14 

Q1 1.00 0.74 0.60 0.62 0.56 0.53 0.29 0.29 0.31 0.33 0.38 0.40 0.02 0.04 
Q2 0.74 1.00 0.69 0.51 0.42 0.66 0.24 0.03 0.15 0.43 0.19 0.23 0.17 0.13 
Q3 0.60 0.69 1.00 0.64 0.38 0.49 0.35 0.21 -0.01 0.34 0.26 0.23 -0.05 0.14 
Q4 0.62 0.51 0.64 1.00 0.45 0.46 0.39 0.46 0.36 0.41 0.39 0.13 -0.15 -0.04 
Q5 0.56 0.42 0.38 0.45 1.00 0.45 0.02 0.27 0.22 0.27 0.18 0.30 0.12 0.21 
Q6 0.53 0.66 0.49 0.46 0.45 1.00 0.25 0.10 0.19 0.44 0.14 -0.05 -0.07 0.21 
Q7 0.29 0.24 0.35 0.39 0.02 0.25 1.00 0.48 0.26 0.31 0.36 0.28 -0.09 0.06 
Q8 0.29 0.03 0.21 0.46 0.27 0.10 0.48 1.00 0.21 0.06 0.55 0.22 -0.06 -0.06 
Q9 0.31 0.15 -0.01 0.36 0.22 0.19 0.26 0.21 1.00 0.41 0.14 0.15 -0.12 -0.19 
Q10 0.33 0.43 0.34 0.41 0.27 0.44 0.31 0.06 0.41 1.00 0.09 0.02 0.06 -0.15 
Q11 0.38 0.19 0.26 0.39 0.18 0.14 0.36 0.55 0.14 0.09 1.00 0.24 0.02 0.08 
Q12 0.40 0.23 0.23 0.13 0.30 -0.05 0.28 0.22 0.15 0.02 0.24 1.00 0.14 -0.24 
Q13 0.02 0.17 -0.05 -0.15 0.12 -0.07 -0.09 -0.06 -0.12 0.06 0.02 0.14 1.00 0.41 
Q14 0.04 0.13 0.14 -0.04 0.21 0.21 0.06 -0.06 -0.19 -0.15 0.08 -0.24 0.41 1.00 

Em termos daquilo que se poderão considerar clusters de questões, a figura 4 mostra que as primeiras 6 questões são aquelas cujos 
rankings se apresentam mais correlacionados, sendo também percetível alguma similitude entre os rankings associados às questões 
7, 8 e 11, e, particularmente importante para as questões de igualdade de género, as questões 13 e 14.  

 

Figura 7: Os clusters de questões 

3.3.2. O ponto de vista dos países 

Nesta subsecção pretende-se transpor a abordagem, considerando a perspetiva dos países constituintes da amostra, de forma a 
verificar as suas semelhanças/diferenças no que diz respeito à existência de um clima propício ao empreendedorismo social. 

                                                                 
51 Refira-se que os dados disponíveis apresentam somente os rankings para cada questão e não os valores dos resultados (scores) obtidos por cada país na questão em 
causa. 
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A figura 5 representa os valores do coeficiente de correlação (de Spearman) para os rankings associados a cada país. Conforme 
facilmente se verifica, os níveis de correlação são geralmente (ainda) baixos, sendo grande parte deles negativos, o que indica a 
evidente heterogeneidade entre os países, no que ao empreendedorismo social diz respeito. 

 

Figura 8: Os coeficientes de correlação entre países 

Em termos daquilo que se poderão considerar clusters de países, a figura 6 mostra que existem alguns grupos de países cujos rankings 
se apresentam mais semelhantes, como é o caso do grupo constituído por Coreia do Sul, Polónia, Singapura e Japão, e do constituído 
por Indonésia, Austrália, México, África do Sul e Egipto. 

 

Figura 9: Os clusters de países 
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4. CONCLUSÃO 

Na bibliografia de referência, o ambiente institucional e político surge como condicionante do empreendedorismo social, daí a 
pertinência do exercício empírico realizado, apesar de apenas reunir informação 45 maiores economias do mundo, de acordo com a 
classificação do Banco Mundial.  

No que diz respeito ao exercício de natureza empírica que, neste trabalho, se efetuou, as principais conclusões são as seguintes: 

 De entre a amostra selecionada, os Estados Unidos, o Canadá e o Reino Unido são os países que, em termos globais, se 
apresentam mais favoráveis às iniciativas de empreendedorismo social; 

 Todavia, quando se considera o género feminino, o ranking dos países com um ambiente mais favorável ao 
empreendedorismo social, por parte das mulheres, é significativamente diferente, sendo de salientar a penúltima posição, 
ocupada pelos Estados Unidos; 

 Aquela diferença nos rankings indicia que, de facto, os diferentes aspetos tidos em conta na aferição das condições 
favoráveis ao empreendedorismo social, não se apresentam tão correlacionados quanto se possa pressupor, sendo mais 
evidente a sua agregação, segundo uma lógica de clusters; 

 Também de acordo com uma lógica de clusters, existem grupos de países que, embora distantes geograficamente e, 
mesmo, em termos culturais, se assemelham, no que diz respeito às condições propícias ao empreendedorismo social. 

No que respeita à Europa, o Guia para a Inovação Social (Comissão Europeia, 2013: p.10) defende que “com o seu forte legado em 
social-democracia, solidariedade, participação cívica, justiça e equidade, a Europa constitui, sem dúvida, terreno fértil para promover 
de forma sustentável o crescimento da inovação social”. No entanto, de acordo com o nosso estudo, em termos de posicionamento 
internacional, observa-se que nos 10 primeiros lugares do ranking global, apenas dois países da atual União Europeia (UE) marcam 
presença, o Reino Unido em 3º lugar e a França em 10º lugar, sendo que no ranking relativo à participação feminina, os países melhor 
classificados da UE são a Áustria e a Suécia, os quais ocupam os lugares 11º e 12º, respetivamente.  

De facto, em termos de política europeia, a inovação social é encarada como um instrumento que poderá assumir um papel 
importante no cumprimento dos objetivos delineados na estratégia da UE Europa 2020, para o que foram delineadas políticas e 
programas de apoio específicos. O desafio que se coloca será mesmo a avaliação das iniciativas (e políticas) de inovação social: 
“Avaliar a inovação social e medir o seu impacto é importante para descobrir quais as políticas, os métodos e as abordagens que 
funcionam melhor” (Comissão Europeia, 2013: p.17).  

Neste contexto, será que após a implementação da estratégia Europa 2020, os países da União Europeia melhoram o seu 
posicionamento relativo no que respeita aos rankings em termos de condições propícias ao empreendedorismo? A continuação e 
desenvolvimentos futuros do presente trabalho passam com certeza por estudar esta questão, apesar de nem todos os países da UE 
constarem do grupo em análise. 

Como uma evidente limitação deste trabalho, assume-se o carácter da amostra de países, que se limitou às economias, ditas, grandes. 
Em trabalhos futuros pretende-se minimizar esta limitação, para tal considerando outros países, em particular o caso português. 
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